
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Números, capítulos 25 a 31 
 

30/07/07 Segunda-feira: Namoros mistos 
Números 25:1-18 
Os israelitas começaram a namorar as filhas dos midianitas e isso foi muito ruim 
para o povo de Deus, pois eles abandonaram o pacto com o Senhor e começaram a 
dar louvores aos deuses dos midianitas. Por que é importante que o cristão busque 
namorar e casar com alguém do povo de Deus? 

31/07/07 Terça-feira: Renovação 
Números 26:1-65 
Perto de Jericó, Deus manda contar o povo novamente. A primeira contagem havia 
sido feita 40 anos antes, no deserto do Sinai. Daqueles contados na primeira vez, 
somente Josué e Calebe restaram por causa da rebelião do povo. Que podemos 
aprender com isso? 

01/08/07 Quarta-feira: Escolhido 
Números 27:1-23 
Josué foi escolhido para ser o sucessor de Moisés. Leia com atenção o texto e 
destaque a frase que indica o critério de Deus nessa escolha. Procure explicar esse 
critério e o que aprendemos com isso. 

02/08/07 Quinta-feira: Lembranças 
Números 28:1-31 
Muitos holocaustos eram oferecidos, mas alguns eram fixos: Dois diários, um de 
manhã e um à tarde, além de no princípio dos meses, na comemoração da saída do 
Egito e no início das colheitas. O que essa figura representa? 

03/08/07 Sexta-feira: Menos é mais 
Números 29:1-40 
Na festa do sétimo mês os israelitas deveriam fazer holocaustos no 1o. dia do mês e 
a partir do 15o. dia até o 21o. dia. Os holocaustos dessa última semana seriam 
gradualmente em menor número dia após dia. O que essa figura representa? O que 
aprendemos com isso? 

04/08/07 Sábado: Votos 
Números 30:1-16 
Os homens estavam obrigados a cumprir tudo o que votavam. Já as mulheres 
poderiam ser livres dos votos se seus pais (caso de solteiras) ou maridos os 
vetassem. Por que isso acontecia? 

05/08/07 Domingo: Destruindo a feitiçaria 
Números 31:1-54 
Balaão, um midianita, havia sido contratado pelos moabitas para amaldiçoar Israel. 
Como Deus não lhe permitiu amaldiçoar, ele orientou as mulheres midianitas a que 
se prostituíssem com os israelitas para levá-los a se afastarem de Deus. Deus 
manda então destruir totalmente esse povo. Por que eles tinham de fazer essa 
guerra? 
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DÁ LICENÇA,     SÓ POR FAVOR NÃO,     OBRIGADO ! 
 
O amor cristão é dadivoso e grandioso em servir. Jesus é o maior exemplo de 
servo. Ele veio para servir e o fez como nenhum outro: Ele nos serviu na vida e na 
morte. E o que Jesus espera de nós é que nós sejamos servos também. 
 
Mas devemos lembrar que o que se espera é que todos sejamos servos, e assim 
todos serão supridos e ninguém será explorado. Se isso não acontecer, os mais 
solícitos e prontos a ajudar correrão o risco de serem explorados, especialmente 
quando têm dificuldade de dizer não.  
 
Contar com a ajuda dos outros é uma via de mão dupla. Mesmo quando somos 
ajudados, devemos avaliar e pesar o custo que tal auxílio está causando àquele 
que nos ajuda. Não podemos simplesmente “abusar” da boa-vontade do(a) 
queridão(dona). Se nós participamos do auxílio de um irmão, temos a 
responsabilidade de pelo menos tentar retribuir o serviço de alguma maneira.  
 
“Mas é um favor” pensará alguém. Sim, mas estamos falando da nossa 
responsabilidade, da atitude que devemos ter. Não podemos simplesmente achar 
que “favor é favor” e que isso nos exime da responsabilidade de retribuir. Temos 
de pensar o contrário: o favor é mais caro que aquilo que tem preço anotado. Favor 
é algo especial, que recebemos sem preço, por amor, e por isso a sua retribuição 
não está na dependência do preço financeiro do que recebemos, mas na nossa 
capacidade de retribuir e no valor que damos ao que recebemos. Se o auxiliador 
recusar retribuição, Deus o pagará. Mas nós não podemos simplesmente dizer 
“Deus te pague” vez após vez.   
 
Exemplos de favores são caronas (muitas vezes repetidas), pousada em casas de 
praia, uso de piscinas, empréstimos de objetos, “filar a bóia”, uso de equipamentos, 
preparo de doces e salgados, etc.  
 
E, especialmente quando a pessoa não ofereceu, seja particularmente cuidadoso 
no que vai pedir. E busque retribuir à altura. Lembre-se que o “preço de custo” 
geralmente inclui apenas o custo direto e não o indireto (que às vezes pode ser até 
mais alto que o custo direto). Portanto, seja largo nas suas contas para a 
retribuição.  
 



O que fazer, então? 
 
Usou uma casa de praia? Limpe tudo, compre algo para a casa e, se possível, 
pague algumas contas que encontrar lá (não finja que não as viu).  
 
Comprou a preço de custo? Pague o quanto antes e dê mais do que lhe foi dito 
(não “esqueça” de pagar, não dê o dinheiro contadinho, não peça troco).  
 
Usou a piscina? Limpe tudo e volte outro dia para ajudar com alguma outra tarefa 
(não deixe tudo molhado no final do dia).  
 
Come na casa do irmão com certa freqüência? Elogie a comida, agradeça muito, 
lave a louça e compre algumas coisas para a refeição (não seja apenas aquele que 
come). 
 
Lembre que a Bíblia diz: “Sede agradecidos” (Colossenses 3:15b). Ser agradecido 
não se expressa somente com palavras, mas com atitudes, com atos. 
 
Ricardo Nunes 
 

 
A comida de Jesus 
 
Certa vez quando os discípulos chegaram do mercado e estavam oferecendo a 
Jesus da comida que haviam comprado, ele lhes respondeu: “Uma comida tenho 
para comer, que vós não conheceis” (João 4:32). 
 
Algum apreciador de boa comida logo pensaria: “Humm... que será que Jesus tinha 
para comer? Devia ser comida do céu! Bem que eu gostaria de provar!” 
 
De fato, a comida de Jesus é do céu, mas está disponível a todas as pessoas. É 
uma comida que nutre a alma e dá vida e alegria mais que todas as comidas e 
vitaminas da terra.  “E que comida é esta?”  
 
Simples. O próprio Jesus explica: “Minha comida é fazer a vontade daquele que 
me enviou e realizar a sua obra” (João 4:34). 
 
No momento em que Jesus rejeitou a comida que os discípulos estavam lhe 
oferecendo, ele estava evangelizando uma mulher samaritana. E esta é a vontade 
de Deus: que todos sejam salvos (João 6:40, I Timóteo 2:4).  
 
Quando falamos às pessoas a respeito de Jesus, experimentamos uma alegria 
muito grande em nossa alma, pois Jesus mesmo disse: “Qualquer que me 
confessar diante dos homens, eu o confessarei diante de meu Pai, que está nos 
céus” (Mateus 10:38). Portanto, essa alegria que sentimos quando falamos de 

Jesus é a alegria do Espírito Santo. O Espírito se alegra por estarmos fazendo a 
vontade de Deus e estarmos sendo lembrados diante do Pai por Jesus! 
 
Essa alegria nos dá ânimo e forças para continuarmos a jornada. É realmente um 
alimento para a alma, que renova as forças e dá energia. 
 
A comida já está servida! Você não vem comer? Evangelize! Deus te abençoe! 
 
Ricardo Nunes 
 

 
Quieta 
 
Quieta quero estar 
Venha a minha alma refrigerar 
Quero quieta a seus pés estar 
Para te contemplar, Senhor 
A tua formosura admirar 
Receber seu orvalho que renova 
Na prova me dá vigor 
É meu amado pastor 
 
Eu venho, Senhor 
Estar quieta a seus pés 
Em seu colo quero me aquietar 
Se tiver tempestade  
O vento forte tu podes acalmar 
Mesmo que as águas estejam a me cercar 
Te sinto perto e posso confiar 
Ou o senhor abre o mar 
E faz por cima dele eu passar 
 
Posso ouvir sua voz em meio aos ventos 
Te sinto, Senhor 
Tu estás comigo 
E ainda que as águas rujam e se perturbem 
Ou se abalem os montes se mudem de lugar 
Ouvindo a sua voz não temerei 
 
Porque sei que um gesto seu tudo acalmará 
Tua Palavra me traz confiança 
Sua voz, segurança 
Em ti sinto bonança 
Pois és meu Deus 
 
Bianca Fanti Menezes, 8 anos de idade 


